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Este estudo é um dos resultados da pesquisa “Xica da Silva”, de Cacá 

Diegues: imagens, questões e representações da mulher negra no cinema, 

que faz do projeto Sinais Cinematográficos, Trilhas Pedagógicas, finan-

ciado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Cien-

tífico e Tecnológico do Maranhão – FAPEMA. Ao lidar com o cinema-

tográfico, depara-se com inúmeras reflexões de possíveis abordagens que 

a obra possibilita. Nesse sentido, optou-se fazer uma análise fílmica a 

partir de questões de gênero, racismo estrutural, problemáticas sociais, 

representatividade negra e aspectos históricos que marcam a narrativa 

fílmica. Tendo a construção cinematográfica como pistas que alicerçam a 

leitura feita. Para fundamentar essas discussões fez-se uso das contribui-

ções de Almeida (2020) com relação ao racismo estrutural; Autran 

(2011) e Madeira e Gomes (2018), no que se refere a imagem e resistên-

cias do negro na cultura brasileira; Duarte (2009) e Ribeiro (2020), quan-

to ao gênero e etnicidade; ainda são usados para reflexão sobre o cinema 

negro e em especial o filme “Xica da Silva”, os teóricos De (2005), Fer-

nandes (2019) e Nwabasili (2020). 
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